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RESUMO
Os insetos da família Calliphoridae (mosca-varejeira)
apresentam hábitos necrófagos em sua fase imatura, por-
tanto são objetos de estudos da área forense, pelo fato de
serem os primeiros colonizadores da matéria em decom-
posição. A entomologia forense utiliza dados biológicos e
ecológicos de insetos necrófagos com o objetivo de auxiliar
nas investigações criminais, na estimativa do intervalo
pós-morte (IPM) ou na descoberta da causa da morte.
Estes insetos podem ser atraídos por substâncias em pro-
cesso de fermentação, decomposição, sangue e feridas.
Devido a estas características, os dípteros califorídeos
possuem grande importância ecológica, veterinária e mé-
dico-sanitária, além de indicadores forenses. Portanto o
objetivo deste trabalho foi coletar e identificar as espécies
de califorídeos de interesse médico-legal na região de Ma-
ringá/PR. Os espécimes foram coletados utilizando-se
armadilhas confeccionadas por meio de garrafa PET 2L,
contendo carne bovina moída como isca. Durante o perí-
odo de Agosto de 2013 a Junho de 2014 foram coletadas e
identificadas três espécies da família Calliphoridae:
Chrysomya albiceps (Wiedmann 1819), Chrysomya mega-
cephala (Fabricius 1794), Lucilia cuprina (Wiedmann
1830). A espécie que apresentou maior frequência nas co-
letas foi Chrysomya megacephala, totalizando 126 espéci-
mes (56,25%).

PALAVRAS-CHAVE: Entomologia forense, Insetos
Diptera, Calliphoridae.

ABSTRACT
The insects of the family Calliphoridae (bowflies) show nec-
rophagous habits in the immature stage, so are object of fo-

rensic study, due to it are the early settlers of the decomposi-
tion material. The forensic entomology use biological and
ecological information of the necrophagous insects in order to
aid criminal investigations, in the postmortem interval (PMI)
or to figure out the death cause. These insects can be attracted
for substances in the fermentation process, decomposition,
blood and wounds. Because of these characteristics, the spe-
cies of the family Calliphoridae have ecological, veterinary
and medico-legal importance, besides be forensic indicators.
Thus the goals of this research were collect and identify the
species of Calliphoridae of forensic interest at Maringá/PR.
The specimens were collected using traps made up by means
of PET 2L bottles, with ground beef as bait. Between August
2013 and June 2014 were collected and identified three spe-
cies of the family Calliphoridae: Chrysomya albiceps (Wied-
mann 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius 1794) and
Lucilia cuprina (Wiedmann 1830). Chrysomya megacephala
was the specie which showed the higher frequency in the
collect, totaling 126 specimens (56.25%).

KEYWORDS: Forensic entomology, Insects, Diptera, Cal-
liphoridae.

1. INTRODUÇÃO
Os insetos representam o grupo taxonômico com maior

biodiversidade terrestre (MORENO; HALFFTER, 2001) e são
uma ferramenta importante para a medicina forense que tem
sido aplicada com frequência crescente por centros de pesquisa,
com a aceitação do poder judiciário (OLIVEIRA-COSTA,
2011). Segundo Espósito e Carvalho (2006), as moscas podem
funcionar como indicadores de interferências humanas nos
ambientes naturais por apresentarem rápida resposta populaci-
onal e sensibilidade ambiental. A entomologia forense utiliza
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dados biológicos e ecológicos de insetos necrófagos com o
objetivo de auxiliar as investigações criminais, na estimativa
do intervalo pós-morte (IPM) ou na descoberta da causa da
morte. (BALTAZAR et al., 2011).

Devido a família Calliphoridae ser uma das primeiras a
colonizar o cadáver esta é a família com mais espécies estuda-
das, e estudos da sua biologia podem ser aplicados às ativida-
des forenses. Segundo Carvalho (2006) as moscas da família
Calliphoridae apresentam distribuição mundial. Existem mais
de 1000 espécies e cerca de 150 gêneros reconhecidos. Dentre
essas espécies seis são espécies conhecidas: Chrysomya mega-
cephala, Chrysomya albiceps, Chrysomya putoria, Lucilia
eximia, Hemilucilia segmentaria e Cochliomyia macellaria.
Entretanto, as espécies mais conhecidas e estudadas são
Chrysomya megacephala, Chrysomya albiceps e Chrysomya
putoria.

Estes insetos podem ser atraídos por substâncias em pro-
cesso de fermentação, decomposição, sangue e feridas. Dessa
forma são encontrados em abatedouros, estábulos de gado
leiteiro, frigoríficos, aviários, plantas em decomposição, lixo
doméstico, feiras livres, curtumes etc. (ESTRADA et al., 2009)

Segundo Carvalho et al. (2010) a família Calliphoridae tem
grande interesse para a entomologia forense, pois por meio de
suas larvas pode-se estimar o intervalo post mortem de cadá-
veres humanos. As larvas têm corpo cilíndrico, não apresentam
cabeça, esqueleto cefalofaríngeo usualmente com pigmento
escuro, mandíbulas formadas por dois ganchos bucais forte-
mente esclerotizados, entre os quais pode apresentar ou não
pigmentação no esclerito oral. As larvas de Calliphoridae pos-
suem espiráculos anteriores com ranhuras em forma de brân-
quias; tem o corpo dividido em 12 segmentos, a maioria com
anéis de espinhos pigmentados paralelos ou irregulares que
podem cobrir todo o segmento ou somente uma parte. Algumas
espécies de larvas apresentam placas laterais de espinhos loca-
lizadas entre os segmentos perto da região posterior chamadas
de áreas fusiformes. Os espiráculos posteriores não são apro-
ximados nem fusionados ou situados em uma cavidade, eles
são formados por um anel externo chamado peritreme, que
pode ser fechado ou não, o qual ocasionalmente pode terminar
ou levar a um botão; já em larvas maduras apresenta três aber-
turas estigmáticas mais ou menos transversais (FLORES;
WOLFF, 2009).

Vários trabalhos sobre a entomofauna associada ao pro-
cesso de decomposição de carcaças de animais, inclusive em
cadáveres humanos, foram publicados recentemente no Brasil
(CARVALHO; LINHARES 2001, OLIVEIRA-COSTA;
MELLO-PATIU 2004, CARVALHO et al.,2004, PUJOL-LUZ
et al., 2006). Em coletas realizadas no Cerrado em Uberlândia,
MG, Rosa et al. (2009) registraram coleta de 129.143 dípteros
adultos pertencentes a 31 famílias e, pelo menos, a 135 espé-
cies. Representantes de Sarcophagidae (67,1%), Calliphoridae
(6,2%) e Muscidae (5,9%) foram os mais abundantes. Mem-
bros dessas famílias, principalmente os califorídeos, são con-
siderados os principais colonizadores e consumidores desse
tipo de substrato (SOUZA; LINHARES 1997, CAMPOBAS-
SO et al., 2001, MARCHENKO, 2001).

Considerando que em cada região e em temperaturas dife-
rentes os insetos podem adquirir características específicas e
tendo constatado que não existem estudos significativos sobre
a família Calliphoridae em Maringá/PR, este trabalho procurou
realizar um inventário dos califorídeos de interesse forense
com ocorrência em Maringá/PR.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Local de Coleta
As coletas foram realizadas quinzenalmente entre

agosto de 2013 até junho de 2014, no período vespertino
das 15:00 às 18:00 horas no campus da Universidade
Estadual de Maringá - UEM proximidades do Biotério
Central, em área urbana da cidade de Maringá/PR
(Lat.:23º25’S; Long.: 51º57’W e Altitude de 596 metros)
no noroeste de Paraná.

Procedimentos de Coleta
Foram utilizados dois procedimentos descritos a se-

guir: Coletas ativas (feitas manualmente e Coletas pas-
sivas (instalação de armadilhas)).
 Superfície: Com o auxílio de um recipiente plásti-

co os insetos encontrados nas proximidades das armadi-
lhas foram capturados e encaminhados ao laboratório.
 Aérea: Deu-se manualmente através de 02 armadi-

lhas espalhadas pelo campus contendo 150g de carne
bovina moída. As armadilhas foram colocadas nas pro-
ximidades do Biotério Central no interior do campus
sendo construídas com garrafa PET 2L, cortadas ao meio
e tendo a parte superior do corte voltada para a inferior.
Os insetos eram atraídos pelo odor, caindo em seu inte-
rior. No fundo da armadilha, e a 10 cm contado a partir
da base foram feitos vários furos para no caso de chuva a
água escorrer. Dois furos foram feitos a 2cm abaixo da
região aberta onde um barbante foi amarrado. Através
desse barbante a armadilha pendurada a 1,5m do chão.
(SILVEIRA-NETO et al., 1995).

Após as coletas, os espécimes vivos eram levados ao
refrigerador (3º C) para serem posteriormente alfineta-
dos, acondicionados em caixas contendo cânfora, e al-
gumas amostras permaneceram conservadas em álcool
hidratado 70%, seguindo protocolo de Almeida et al.
(1998). Esses procedimentos foram realizados no Labo-
ratório de Controle Biológico, Morfologia e Citogenética
de Insetos/DBC/UEM, seguindo-se as respectivas identi-
ficações.

Mensalmente foram anotados temperatura, pluviosi-
dade e umidade locais sendo estes dados obtidos na Es-
tação Climatológica da UEM visando avaliar possíveis
interferências na entomofauna de Calliphoridae.

Caracterização do material biológico
A identificação dos espécimes coletados foi feita com

base em observações da sua morfologia externa.
(BARTH, 1972; MARANHÃO, 1978; CARVALHO;
RIBEIRO 2000; GALLO et al., 2002; TRIPLEHORN;
JONNSON, 2011). Neste procedimento foi utilizado
microscópio estereoscópico Zeiss seguindo-se desenhos
e documentações fotográficas através da captura de
imagens. Alguns exemplares biológicos que estavam
melhor conservados foram separados para montagem de
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coleção didática.

Triagem e identificações
Após as coletas foram anotados dados sobre quanti-

dade de exemplares capturados, data e local da captura.
Os dados obtidos foram plotados em planilha do Excel
contendo número da coleta, data, mês, quantidade, tem-
peratura e umidade.

3. RESULTADOS
As temperaturas médias de cada mês durante as es-

tações, bem como as médias das temperaturas máximas
e mínimas estão expostas na Figura 1. A maior tempe-
ratura média foi no mês de Fevereiro com 27,6 °C, en-
quanto que a menor foi em Junho com 20,1°C. Em re-
lação à umidade relativa do ar, os valores médios cor-
respondentes a cada estação foram: 64,42% na Prima-
vera, 68,92% no Verão, 76,05% no Outono e 61,31% no
Inverno.

Figura 1. Temperatura (em ºC) média, temperatura média máxima e
mínima em Maringá/PR durante o período de Agosto de 2013 a Junho
de 2014.

Figura 2. Coleção entomológica de Calliphoridae adultos.

Os meses com as maiores médias de umidade rela-
tiva foram Abril, Maio e Junho com 76%, por outro
lado o mês que apresentou a menor média foi Agosto,
com 55%. Já em relação à pluviosidade em 24 horas
medidas em mm, na Primavera registrou-se um total de
329,7mm, no Verão 611,8mm, no Outono 556,9mm e
no Inverno 64,5mm. O mês com maior pluviosidade foi
Março (340mm), e o de menor foi Agosto (2,8mm).
Foram coletados um total de 264 insetos adultos da
ordem Diptera, sendo 224 (87,5%) representantes da
família Calliphoridae (Figura 2).

Figura 3. Chrysomya albiceps. Em (A) vista dorsal; (B) parafronta-
lia e antena; (C) espiráculo anterior (seta); (D) vista lateral de adulto.

Figura 4. Chrysomya megacephala. Em (A) vista dorsal; (B) para-
frontalia e antena; (C) espiráculo anterior (seta); (D) vista lateral de
adulto.

Figura 5. Lucilia cuprina. Em (A) vista dorsal; (B) parafrontalia e
antena; (C) espiráculo anterior (seta); (D) vista lateral de adulto.
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Dentre os califorídeos coletados, foram identifica-
dos respectivamente, Chrysomya albiceps (Wiedemann
1819) (Figuras 3), Chrysomya megacephala (Fabricius
1794) (Figuras 4) e Lucilia cuprina (Wiedemann 1819)
(Figuras 5).  O maior número de espécimes encontra-
dos foi Chrysomya megacephala, com total de 126
exemplares (56,25%), seguido por Chrysomya albiceps
com 87 (38,84%) e Lucilia cuprina com 9 exemplares
(4%).

4. DISCUSSÃO
Relacionado a trabalhos realizados recentemente no

Brasil (SOUZA et al., 2008; ALMEIDA et al., 2011;
OLIVEIRA-COSTA et al., 2013; BARBOSA et al.,
2014), a diversidade de gêneros e espécies de calíforide-
os difere da observada no presente estudo, principal-
mente porque as coletas feitas utilizaram-se de diferentes
substratos, como: carcaça de porco doméstico, Sus scro-
fa (Linnaeus 1758), sardinha e carcaças de coelhos,
Oryctolagus cunniculus. A isca carne bovina moída que
utilizamos atraiu menor diversidade de espécies do que
as demais. Em trabalhos de entomofauna cadavérica,
Oliveira et al. (2012), descreveram abundância da famí-
lia Calliphoridae com predominância de Chrysomya al-
biceps. Seis espécies de Calliphoridae (Diptera) são
citados nas coletas de Andrade et al. (2005) em cinco
cadáveres, sendo elas: Chrysomya megacephala
(Fabr.), Chrysomya albiceps (Wied.), Cochliomyia ma-
cellaria (Fabr.), Lucilia eximia (Wied.), Lucilia cuprina
(Wied.) e Lucilia sp. Em coletas feitas em Uberlân-
dia-MG, Faria (2013) relatou, o gênero Chrysomya do-
minando as amostras de calíforideos, entretanto a espé-
cie Chrysomya albiceps foi a principal representante do
gênero, enquanto que nas coletas feitas no presente es-
tudo observou-se maior frequência de Chrysomya me-
gacephala, assim como nas coletas realizadas por Al-
meida et al. (2011).

As espécies de Chrysomya adaptam-se facilmente às
novas condições do ambiente, determinando modifica-
ções em sua fauna, criando hábitos de visitar depósitos
de lixo, aterros sanitários e carcaças de animais, ao
mesmo tempo em que se aproximam de habitações hu-
manas. (LIMA; LUZ, 1991). Estes insetos possuem altos
índices de sinantropia, alta capacidade de dispersão, di-
versificado habito alimentar e grande habilidade compe-
titiva, o que torna sua sobrevivência facilitada em dife-
rentes ambientes. (D’ALMEIDA; ALMEIDA, 1998). A
presença dominante do gênero Chrysomya em nossas
coletas pode ser atribuída a esta adaptação e ao alto grau
de competitividade.

No período chuvoso, houve a maior incidência de ca-
líforideos em relação ao período seco (tabela 1), o que
difere do resultado obtido por Carvalho e Linhares
(2001), Ribeiro (2003), Rosa et al. (2011) e Faria (2013)
que obtiveram a maior incidência de califorideos no pe-

ríodo seco. Esse resultado pode estar relacionado ao
método de coleta, onde foram utilizadas carcaças, con-
siderando que no Inverno o processo de decomposição é
mais lento proporcionando maior disponibilidade de
nutrientes.
Tabela 1. Espécies de Calliphoridae coletadas em armadilha conten-
do carne bovina moída durante o período de Agosto de 2013 a Junho
de 2014 no município de Maringá/PR. O símbolo (+) significa pre-
sença e o símbolo (-) significa ausência.

Tabela 2. Frequências relativas (FR%) dos insetos adultos de Cal-
liphoridae, coletados em armadilha contendo carne bovina moída du-
rante o período de Agosto de 2013 a Junho de 2014 no município de
Maringá/PR.

Tabela 3. Frequências absolutas (F.A) dos insetos adultos de Callipho-
ridae, coletados em armadilha contendo carne bovina moída durante o
período de Agosto de 2013 a Junho de 2014 no município de Marin-
gá/PR.

5. CONCLUSÃO
- As condições climáticas, principalmente
temperatura, umidade e pluviosidade interferiram na
incidência de calíforideos.
- A isca utilizada, carne bovina moída, atraiu
baixa diversidade de espécies.
- As três espécies identificadas, Chrysomya
megacephala (Fabr.), Chrysomya albiceps (Wied.) e
Lucilia cuprina (Wied), apresentaram-se em todas as
estações do ano, exceto no inverno.
- O período com maiores temperaturas (28ºC a
32ºC) apresentou maior número de espécimes.
- Chrysomya megacephala teve a maior
frequência das espécies analisadas durante todas as
estações do ano, exceto no Inverno.
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